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Apresentação



Escrito com o objetivo de desenvolver os conceitos básicos da economia, este livro deverá ser bastante útil aos estudantes do ensino profissional, em nível médio, e também aos alunos do ensino superior cujos programas contenham a disciplina Introdução à Economia.



Nesta reformulação, a obra passou por uma revisão e ampliação significativas. Além do novo projeto gráfico - para possibilitar melhor manuseio e legibilidade - novos capítulos foram incluídos, a fim de, principalmente, ajudar o estudante a compreender como uma sociedade organiza a produção, a distribuição e o consumo de bens e serviços que satisfarão as necessidades pessoais de seus membros. A forma escolhida para tratar dos itens propostos parte do princípio de que a compreensão é mais proveitosa e o conhecimento mais duradouro se os conceitos forem tratados de forma articulada e surgirem como resposta a um problema concreto. Dessa forma, o estudante será paulatinamente introduzido nos problemas e nas dificuldades de natureza econômica, dos mais gerais aos mais particulares, que serão superados com a apresentação dos conceitos da teoria econômica. Por essa razão, o livro trata inicialmente das questões econômicas mais gerais, mais globais – a Macroeconomia –, partindo em seguida para o particular – a Microeconomia. O livro é dividido em três partes:



• Introdução; • Macroeconomia; • Microeconomia.



Na primeira parte, o leitor toma contato com a natureza dos problemas econômicos e com os conceitos básicos da teoria econômica, assim como com o funcionamento do Sistema Econômico. Na segunda parte, Macroeconomia, é estudado detalhadamente o sistema econômico, com capítulos específicos sobre Contabilidade Nacional, Balança de Pagamento, Sistema Financeiro e Inflação, entre outros. Finalmente, na parte referente à Microeconomia, é estudado o comportamento do consumidor e o do empresário, tomados individualmente, e a determinação de preços.



Cada capítulo, do ponto de vista da apresentação, é dividido em três partes.



Na primeira, os conceitos são discutidos, de acordo com a metodologia acima exposta, em linguagem clara e acessível. Na segunda, é apresentado um resumo com os conceitos apresentados na primeira parte, de grande valia para o estudo. Na terceira parte, tem-se a avaliação, que auxiliará o aluno a testar seu aproveitamento e a melhorar a fixação dos aspectos fundamentais. Além dos itens e capítulos incluídos na reformulação anterior, dados estatísticos e outras informações específicas foram atualizados para esta edição. Aperfeiçoamos e aprofundamos, ainda, o capítulo sobre o balanço de pagamentos, destacando a importância do setor externo na economia brasileira. Além disso, a taxa de câmbio mereceu um tratamento mais demorado, dada a importância que este tema adquiriu recentemente. O capítulo que trata da inflação foi enriquecido com alguns itens que explicam pormenorizadamente como são construídos os números-índices, e quais são os mais usados no Brasil. Os autores
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1. Introdução Os indivíduos, considerados isoladamente, têm uma série de necessidades individuais que precisam ser satisfeitas para garantir sua sobrevivência. Como exemplos dessas necessidades, temos o ato de respirar e o de se alimentar, que, neste caso, são de natureza biológica. Entretanto, como o ser humano vive em sociedade, em contato com outras pessoas, surgem outros tipos de necessidades, decorrentes da vida gregária. É o caso da educação, do transporte coletivo etc., que recebem o nome de necessidades coletivas. Para satisfazer a tais necessidades, as pessoas precisam consumir determinados bens, como pão, roupas, casas etc. Entretanto, essa satisfação não se dá apenas por meio de objetos materiais, mas também por meio de serviços, como educação, segurança, atendimento médico, transportes etc.



Em resumo, a satisfação das necessidades individuais e coletivas é feita com o consumo de bens e serviços. Esses bens e serviços compõem, juntos, a produção econômica, que é obtida com a combinação de recursos naturais, equipamentos e trabalho. Tais elementos, pelo fato de serem necessários à produção, recebem o nome de fatores de produção e agrupam-se, tradicionalmente, em três itens: • trabalho: é a contribuição do ser humano, na produção, em forma de atividade física ou mental; • capital: é o conjunto de equipamentos, ferramentas e máquinas, produzidos pelo homem, que não se destinam à satisfação das necessidades pelo consumo, mas concorrem para a produção de bens e de serviços, aumentando a eficiência do trabalho humano; • recursos naturais: são os elementos da natureza utilizados pelo homem com a finalidade de criar bens. Como exemplos, temos a terra (utilizada na agricultura), a água (que pode irrigar uma lavoura ou, sob a forma de quedas d’água, fornecer energia elétrica), os minerais, os animais etc.
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O diagrama a seguir demonstra como se combinam os fatores da produção para obter os bens e os serviços: Trabalho



+



Capital



+



Recursos naturais



=



Bens e serviços



De posse desses elementos, podemos definir economia como sendo o processo que combina fatores de produção para criar bens e serviços. Devemos observar, porém, que a quantidade de fatores de produção disponível é finita. Ou seja, não é suficiente para satisfazer a todas as necessidades e desejos dos homens. Na economia, portanto, os agentes devem combinar os fatores de produção da melhor forma possível para produzir bens e serviços, visando atender às necessidades e aos desejos dos homens. Uma boa parte dos bens e serviços é consumida, mas há outra parte que não é, permanecendo por muito tempo entre as pessoas, algumas vezes por gerações e, mesmo, por séculos. Como exemplos desses bens, temos as instalações industriais, as linhas telefônicas, as estradas, as pontes, as obras de arte, os edifícios históricos etc. Tais bens são produzidos por meio da combinação de fatores de produção, mas permanecem por longo tempo entre as pessoas, formando um acervo, um estoque de bens que podem ser usufruídos por muitos anos. Esses bens são em geral classificados como bens de consumo duráveis ou bens de capital, dependendo de sua participação no processo produtivo. Há, também, fatores de produção que se comportam dessa forma, ou seja, não são exauridos no processo produtivo. O melhor exemplo é, provavelmente, a terra utilizada na agricultura, um recurso natural que vem sendo usado continuamente na produção de produtos agrícolas, sem desaparecer. De um modo geral, porém, precisamos considerar que a quantidade de fatores de produção disponível, em sua grande maioria, é finita. Ou seja, não é suficiente para satisfazer a todas as necessidades dos homens. Na economia, portanto, os agentes devem combinar os fatores de produção da melhor forma possível, visando atender a suas necessidades e a seus desejos de consumo com o menor esforço.



Essas observações são importantes para que se possa introduzir um novo conceito, o de riqueza. A riqueza de um país, em um determinado momento, é formada pelos fatores de produção disponíveis, pelos bens que estão sendo produzidos e pelos que já o foram, mas que ainda não desapareceram. Um dos elementos destacados na teoria econômica é o chamado trabalho humano, que alguns denominam capital humano. Este consiste na ação e no conhecimento dos agentes. São informações adquiridas ao longo do tempo, por meio de experiência profissional ou de formação escolar, que aumentam a capacidade produtiva, permitindo produzir mais com o mesmo emprego de trabalho. A riqueza compõe-se, ainda, de elementos como a população do país (seu fator trabalho), os recursos naturais (a terra agricultável, as reservas minerais e de petróleo e os mananciais de água), os equipamentos (máquinas e instalações das empresas), as redes de energia, a
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distribuição de água, as estradas, as pontes, os edifícios públicos, as habitações, os monumentos históricos, as obras de arte, as bibliotecas e outros, além dos bens correntemente produzidos, como alimentos, roupas etc. A riqueza, portanto, é um conceito bastante geral, que agrega as disponibilidades de recursos naturais do país, sua população e tudo o que a economia produziu ao longo de sua existência e que foi preservado.



Os elementos que participam do processo econômico levam o nome de agentes econômicos e são representados por pessoas que desempenham diferentes papéis na economia. Como exemplos de agentes econômicos podemos citar o consumidor, que adquire bens e serviços, o empresário, que organiza os fatores de produção, e o trabalhador, que vende sua força de trabalho – um fator de produção. Vimos, até agora, a definição de caráter prático da economia. Entretanto, esse termo também é empregado para designar o ramo do conhecimento humano que procura estabelecer as leis que regem a produção, a distribuição, o consumo e a circulação de bens e serviços produzidos em uma sociedade (veremos, adiante, o que significam esses conceitos). Em suma, a Economia estuda como os agentes combinam os recursos escassos para a satisfação de suas necessidades. Nesse caso, o termo mais apropriado é teoria econômica, que é o objeto deste livro. Na linguagem corrente, é comum encontrarmos expressões como “a economia do país” e a “economia já mostra sinais de recuperação”, que se referem à primeira acepção de economia, discutida anteriormente. Essas expressões, entretanto, são importantes pelo fato de se referirem a uma economia em particular, no caso, à economia do país - do Brasil, portanto.



RESUMO • Bens: mercadorias que resultam da produção econômica e que, direta ou indiretamente, satisfazem às necessidades humanas, como alimentos, roupas, pontes etc. • Serviços: são determinados atos executados por indivíduos ou empresas que satisfazem às necessidades humanas, mas que não têm uma existência concreta ou tangível, como uma consulta médica, um telefonema etc. • Fatores de produção: são os recursos empregados pelo homem para produzir os bens e serviços. Compreendem o trabalho humano, o capital e os recursos naturais. • Agentes econômicos: são os indivíduos que fazem parte da economia e desempenham diferentes papéis, como o consumidor, o empresário, o operário etc.
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• Teoria econômica: é o ramo do conhecimento humano que estuda as leis que regem a produção, a distribuição, o consumo e a circulação de bens e serviços em uma sociedade. • Riqueza: a riqueza de um país em um determinado momento é a soma dos recursos naturais disponíveis, mais sua população e tudo o que tiver sido produzido e preservado pela economia do país durante sua existência. • Economia: o problema da escassez dos bens e serviços que suprem as necessidades dos homens está longe de ser resolvido, o que explica ser a Ciência Econômica o estudo da escassez e estar classificada entre as Ciências Sociais.



➲ ATIVIDADES 1. Cite três exemplos de necessidades individuais e três de necessidades coletivas. 2. Qual é a diferença entre bens e serviços? 3. O que são fatores de produção? 4. Explique em que consiste cada um dos fatores de produção. 5. Explique qual é o objeto da teoria econômica. 6. O que é a riqueza de um país? 7. Cite alguns exemplos de fatores de produção e de bens que constituem a riqueza do Brasil.



◗ LEITURA COMPLEMENTAR O conceito de necessidade humana é concreto, neutro e subjetivo; porém, para não se omitir da questão, definir-se-á “necessidade humana” como qualquer manifestação de desejo que envolva a escolha de um bem econômico capaz de contribuir para a sobrevivência ou para a realização social do indivíduo. Assim sendo, ao economista interessa a existência das necessidades humanas a serem satisfeitas com bens econômicos, e não a validade filosófica das necessidades. Para perceber a dificuldade da questão, é melhor exemplificar: a carne-seca pode ser uma necessidade para os menos favorecidos e não o ser para os mais favorecidos; para os menos, um carro pode não ser uma necessidade, porém, para os de classe média já o é; para os mais favorecidos, a construção de uma mansão pode ser uma necessidade, ao passo que pode não o ser para os de renda média.
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